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PO- semestiCtpagono principio 
?s 

o 

h 

sy Q 
tas c 

no Klo Pardo em Casa do Sr. dos 

Sabhados 9 em P 

s i do Sr. Fran 

Manoel 

paia 
a 8l) reis cada l 

s P 

•síiitonio Soares 

ssos 

1* olhas ao ninas 

sllegre 7ia Typograpk 

£ tio Rio (Smude em C 

na mcsTI*a 2 vjoosrra 

\ 

I 

* 

\ 

o 

iN t 

R. 

licmcns não são escravos 

do s 

Os I 

liniidos 

não qn 

9 gnorantes o dosar 

onde reina a liberdade 

Jes onde a rozao tem o maior nodêr. 

« 

mo-IlOS f)GIá ( 

escravidão em qn 

ribuir sem» 

gemem a n 

ao d 

• 9 

parte dos 

Povos. As abraaadoras aréas da Lybia, as 

{( 

0 

\ 

do ÍSorle igualmente 

respeitados. As superstições 

os gelados bosq 

obedec 

q u e 

em 

Con 

uito 
das Iív 

to 

a Dcspo^is 

Povos, ainda 

as combinão 

tos na 

se 
do 

ignorância e escrav 

o. 

s 

or a única 

causa de seu 

o clima possa 

tiveiro? lUrío- 

que o. sol 

que aquecia os Gregos e 1 

lo 

nmios, anlignmente tão ciosos de 

da ( 

I 

uao 

seus ih 

cullivão 

auçe mais os mesmos raios 

SoiJI 

5 

tes ? 

suas 

uiãos 

o sangue de seus 

i 
U 

os ? iN1 

csfíezinhão 
l( 

cravo? os monumenlos de seu 

i'(ão. nao 
o cli 

.na 

ao 

l 

li 

que suj 

5 ti 

astucia; egtabcl 

n n i 

Cl 

cao; só cila e 

pela mij 

ÍC 

ala n t posse 

lei .s 

t 

(} 

. 

Hoje não 

na rega 

s antenas 

prczívcis es 

pais 

otncns 

c 

* 

leu 

PlM 
os ho 

meus «fa intcliigencÚa, c do lhes vèdar 

ua 

razao; 'só cila lhes faz 

uso 

tureza 
di 

% r 

O 

Vllcgios 

me doí 

seus alienaveis pri 

( 

Dcose 

os ter enganado em 

n 

dos R 

clla HlptaÍMÍei' ás plantas 

« 

Na d 

■i menos era precizo que hum dilirio 

igrado pelo 

caos da liberdade, de continuo 

fazer crer a soro 

rando a 

thoridni 

dicidadc 

XhliMlVn 

» 

to 
de 

procu 

que os depositários da Au 

tinbão recebido de Dcos. ( 

dos. 

03 cscravisar, c fozc-los des^ 

com 

precizo jdeligioes rpue o figurassem 

visos dc hum Tyran 

> 

tar aos bomens. que ly 

para 

representa v 
sob a ter 

E ra 

a ze a 

injustos 

precizo» 

cegueira inais completa para confundir 

b com o poder, a lei c©m o 

\ 
com o direiío, 

a 

njusli 

prixí), 

J com 

quidade. Foi, sem duvida, nes*tcs momentos 

de cegueira 

, que os 

pretendei 

to "com seus Pó 

lei 

pactos 

* 

vantajózos pira elles si!» 

os desgraçados com 

pticios 
tão 

> 
e tão nocivos 

u 

quem 

ellc 

coutraet 
estes 

: i.iiea íiiziuo ter 

Heis persns iirio-se%q-ac 

nem a natureza, nem a razao, nem o ^ 

9 

vont 
dos P 

cessidade das cousas 

nem mesmo 

po 

ue 

mu 

iws- pacto insidioso. Dest 

tn 

i 
t 

direito dc serem impuncnienle 

rrogarão 

injasío 

O 

sem 
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deixarem de ser os senhores. 

lüidadas raramente se atrev 

As Nações inti- hc mais sublil, mem a agoa he mais fluida 

7 

contradizer 

as potências celestes, armadas com qs da ler 

do que elle. Lança todas as cousas fóra da 

seu luírar. s tudo restabelece também no seu 

o 
) 

ra para as conter 

jugo 
da impes- primeiroxestacio 

lura hrí&ia apregoado aos homens :> Submct 

des, a seres privilegiado 
teíVos, sem tos queixai 

que os^Deoscs na sua colei 

udo, e íidia todas as 

lingoas, è he mais/loquentc do qifc os grau 

des ©radores. Abafa as 

o 

querellas e os tu 

sobre vossas ca 

s 

// 

É' 

becas tem plantado; suffocai os gritos d.é !• 

ma natureza rebelde que ordena a 1 

os&a 

muitos, e suscita guerras c processos. 

queuta os ânimos^ c provoca a baixeza. vPassa 

os mares, não respeita barreiras, e não se íixa 

que servacao, 4 

cidacj^f Abj 

cila não examine 

exige procurardes 
a 

ossa fcl 
em lugar algum 

Ab distancias geo 

huma razão criminosa; 

que grapbic 

9 

e 

direitos aulhorizados pelo 

todas as desigualdades 

alarga as distancias moraes. C 

sociacs, e as aplc 

Ceo. Vosso sangue, vossa 

existência, vossa vi- entopindo 
C4 Impera sobre todas os indus 

da pertence a hum mortal que potência 

su tr , procura pouso o faz pc o n 

periores 

elle terá 

será o exccut 

tem escolhido pav 
vos 

comlei 
He a pote da tyranuia, e he a gai 

o 
direito os fazer desgraçados 

tia da indep 
virtude o despreza 

r 

das 
ingsnças d e o nuo prccinde dclle. Se está presente pro 

Ministro dos furores do Ailissimo : quanto 

a 
duz 

& 

ulh, e auzente gei submissão lie 

ós, nem mesmo tendes o direito de vos quei 

ido, imperioso, impudenle masmo 
9 

mas 

tardes. Se vossa 

destes oráculos, c 

udacia vos fizesse 
nao dei de ser também ndcsccn dente 

fe vv o c o icgo vos per 
bcmfbzeto. e caridoso. Ile o melhor dos ami 

s t 

1 

rounao, e v.õ ouiro torir 

ternos casligarião vossa sncriíega desobedien 

gos 

9 

e o mais perigoso 
dos 

n > 

assim 

como hc o melh 
e o funesto do to 

cia 

71 

Opprimido com estes 
temores-, e 

cheio de 

dos os Conselheiros. A voz^dcf predico oi] 

convcrl 
suas terras c a sua casa em hu 

prejuízos 
9 

apporlava o homem com pseien 
po 

9 

se pude lançar 

vento. Elle aiuda 

cia os seus svilhões: cmmudcceo a razao, rc 
D 

215tio ao dezej 

de melho 
sua sorte 

1 

te 

a providencia a acumular 

Iiinoccntc de sua natureza 

que cconomisa 

meu 

em lugar dc 

9 
eon 

nocencia 

os 

de redobrar sevis males , 

íUviar; olhava para suas calamidades, con* todos 

Prov 
todos 

o rape a m 

os 

seqüências naturaes 

seus iniquos senhores 

s pa 

9 

como castigos do 

loucuras dc 

Ceo. 

os vícios, ataca 

todas 

crimes, prote 

o 

ISSO 
por 

universal. 

de 

as virtudes, c nem 

9 

se i. o obj 
ío dc hutn culto 

ações c os indivíduos 

aos quaes era precizo submetler-se com humil- . cnl 

5 

dade. Quando hum feliz acaso lhe dava.Sobe 

runos mais humanos c rasoaveis, rendiao graças 

aos ucoses ; quando a sorte lhe dava i yran» 

si a sua posse cxchisiv 

isj)u 

elle seja o seu interprel 

9 

nmtao 

Procu 
todos os prazeres c 

posto que 

necessário 

.v 

\ 

9 

^— 

tomavão isto como ílagellos do Cco coin 

mesmo tempo que se 

com 

plisfações 

elo 

1 
ao 

chos 

aos 

lazão encolarisado pelas suas i 

A 

c precizões, aos gostos 

a 

Dá loite 

9 
e 

s 

s 

n 

pois 
cada vez mais cego e supcrsticio 

mo o 
leit 

vrannia e a sopersliçao serveir^-se, quasi 

c teta aos meninos 

c c a teta para os 

capri 

paixões 

9 

c 
e elle 

mc 

i * 

sempre, dc apoios 

. • ' 

assim que a maio 

e alimentos recíprocos. He 

: parte dos Povos da terra 

f * 

tem cabido nesta laxidão, nesta estupidez e 

inércia que os faz quasi insenciveis aos inales 

que continuamente expcrimcnlão. 

á boca dos 

eiiiüs 

paralilicos 

ev 
o 

niaos dos assacinos 

9 

o implora 

He surdo 

e 0 punhal ás 

c 

ao pobre 

qa 

tos 

O prostitue 

^ ^ J xj r v.- ^ 

prccipita-se nos braços do 

que 

Ai 

rico 

des 

ain 

to d o 

9 

cirajqa Iodas 

é 

Prio 

bundo 

Extracío da Obrci de Saint Leon, intitulada 

Estudo Credito Publico 

Ha hum ser, quo lie cidadão de Iodos os 

sahir logo 

para 

que 

ve 

rar 

paizes c que viaja conlmuaimuto; o ar nao ■ o seu 

V 

11 U 

y 

y 

r,s família» 

S os casamen 

ScTV 

serviço 

o uro 

mas e 

qualquer 

empre va<;a 

para 
casa, hc 

c alg«nn o sopéa, nao 

sei 

me 

prcsti 

quando tem sabido 

muito profícuo 

e precizo grocu 

porque 

Se 

V 

/ 

/ 

f 

.1 

esc)ar p 
ao, 

fitlas 

9 

OS 

9 

lionr s U s malhado dc chapa (Santas mulas, qy c agora 

mo dispensas, terá nellc hum bom agonio, me Ictnbrastcs, ^tindo espero cncommehdar 

porq 

n 
conhece to d 

fobr c zens 

9 

me cm vus; potauc em íim morrestes niariv 

sabe qunes são 

oa cccasião. JVqwlh 

Clie. v t?? 
s abrem 

-» o 

em res á tiros do Dei do 

r» ^ 
t 

* ei o) e por tanto com 

for fr for os da Ilha faço vaza, mas com os tacs irans* 

SCI 

Jr 

elle convertido cm Crasso ou cm 

monlanos de bigode rctrocido, cru 

' 7/zcn • 

O C* 4 

Ainda 
sei a es Racine 

1 

Ca ois 

y 

La cnlre cllejl tão tremi de me d 

• r 

que ja nao 

r 

J 

perco a modéstia. Antes que daqui pailíssemf 

<•' II 
vos abrira 

o 

o Judeo Samuel, todavia, 

pavilhões de Marly. Ainda andavão Cai^panncloe; mas á volta, murcliós 

íuic sciees sobrinua dc JMasarino, ou dc Vil 

como chariflo dc Cl vana. Temos a fortuna 

íúrs dc haac, ou de Praslin. todavia elle 
9 

e ainda aqui se^ião haver aberto huma for 

VOtà 

/\» 

s 
• 

xvi üuqueza. 

file os Princij 

He 
el, que ma devassa 

•/ 

itorial: mas tem feito 

f; pel 
suas mãos çsmhàs hum Tencale Coronel Azeredo, Ma 

calçado; a feia AJartha ficaria donzelona 

Jlouvard, não teria que trabalhar, e Rhodop 

jor'graduado Júlio 

ícría pudica 

Elle incendiou Copenhague 

edificou Fctersbonrg 

iiiitversai; liC inani 

do. Mas de quem 

Augusto, hum Te 

nenlo Tinoco, Capitães Evaristo e Araancio 

Estes malvados, e seus companheiros, conhe 

te, c he motor cendo o espirito da Ilha cm adherir à Ter 

c 

do, c he a 
ma rm 

coira 

9 
o as sua s grandes riquezas metálicas 

I 

liamos nós? — do dinhel- procurao pretextos de pó la a saque, a pczar 

ro 

9 

on do numerário segmodo a 1...^ 

li 

gem econômica 

da prudência, com que estes habitantes tem 

supportado^ a estes barbaros: huns forão pre- 

zos, outros filados, c muitos foragidos: em 

sumi n i aqui 
a o mesmo svsthema 

c 

4 * 

^ Coaxrspo^sjcu ?akticülaíi. ) 

5. Miguel 7 de Janeiro 1830. 

nuncias, c o mais da quadra, que lhe vai na 

j 

cola, e lhe 

mi gora da ^ex 

f 

serve de rauo 
levac tropa da fa 

ao ' 

Meu charo 

amigo. JE 
ni quanto esta turba 

destacou-se por tedas as 

llljas.. 4A Uuma regressou 
ao Teio; o auc faz 

KA ' ■& 

de fanáticos Miguelistas me deixa tempo, e 

informa-lo do 

proj 

modos dc escrcvcr-lhc, qncro 

SC passa. Já por es 

i exilo, da ra pedir 

qm 

vindo 

idos de nova investida na pri- 

mavera próxima : — serão bem hospedados. 

IN esta Ilha ficarão perto 
r* 

iOO praças ae 

i 

/1 & 

t iVv 
D. Miguel Caçadores 1!, Artil 

heria. e o itsío dc 20 de 

1 

co u Ira a Terceira; o fogo se oavio da ponte 

i fantaria. Aqui estamos carregando estes 
fa r 

> 

/esteiros desta 

i 

i 
lha. 

i 

estes Qi 
dos: 

e reiri 

■s i 

a r a o do ! 

iltanados daqui reunidos 

íbiuho entre pernas, Ku, que 

a providencia hc grande, e o mar largo. 

. ' . • . 

Devo também dizer-lhe que vinha#na Alçada 

n 

vaza 
cm 

quanto escapo ás dentadas 

deste 
4 

1 11 ^ Vc > • 1 

lobo11, lhes fui ouvindo as proezas 

se 

S" 

elles 
pei 

só \ :30O pessoas em 

soldados de Marinha, exercito, c cquif a 

Náo roc<:beii 27 rotn 

ndo- 

s, a Diana o 

para a Terceira hum façanlnuio#Besernbarga 

dor Torres que aqui esteve, e por ora no Fa 

al se acha: grande Argelino! 

As outra Ilhas dos Açores estão todas 

Miguelistas, como nós turcos: mas o que po 

dem alguns combros de pedras i«o!adas sobrç 

o 

to d a 

a de lado r 

asos sotírci 

oi feita poi 

lado algumas baila 

ou 

muitos c a 

esistencia 

o a 

de 

thlanlico ? sem fortificação, ou 
soccorros 

{quer costa, cn chefes 
9 

que os 

r\ 

W 

tres fortes pequenos 

9 

c 
hn 

na Villa da Pr 

das de voluntários dc S. H. 1. 

ma balaria raza 

eci 

Mai Irl II Não 

desengana© 

mem. aue defende iiberd 

I 

por dez escravos, quc P11 ^1! 

mo Bem sabe o wni amigo 

1 crccu ? 

q\U sou 

< 

* 

guarn 

eu hora 

hum ho- 

jiiivalle 
c 

íibsoltítis- 

sendo eu 

mem? Todavia de pouca importância fora o 

sen pendor nas cousas Poríuguezas de agora; 

seria immolar estes insulares : o ponto centifol, 

c vivificativo se limita á Terceira; alli se ha de 

rcr heroc feliz como em Thermopyks, ou de%« 

venturoso como em Utiica. ^ 

que escapou m., meu amigo 

por 
hum 

Bem haja V. 

destas derradeiras bonardas 

1 

Portuguezas 

5 
e 
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cm uescanso no mrncs vive dias 

novo 
rmdo c 

de liberdade 

qu 

# 

us 

serenos no 

cm hixm 

Trop^ q\ 

desembarcar na Terceii 

zido 

que aíTeições ha produ 

nesta occasiüo grilou Lor.i líollanü! escutai 

CSCht 
mas o 

me 

\ de, 

fru 

ril 

fo I 

a nossa causa ? Ou 

inisti 

dc tu 

que m. 
seu discurs 

nuo mtert 

o 

I 

I 
vore da liberda 

r 

Cl 

alhai 

e doixoú-nos o ti^o 

que nós plantámos, foi esgamar os 

seus 

•nas 
a l 

zcçotl á íralar sobre 

cies 

que appeii 

forcas 

esle 

Marquoz do Claricarde peds informações seb 

% 
) 

c 

c 

irrhado! Vcnturoí 

enluroso Monarch 

liabi antes 

1 

So } 

1 

o S (Vã 

a 

ma esposa ao meu lado 

joco^id; 

us filh 

hu 

ics, lolhom-me esprniar-se-mc o animo. S 

r\ 

este 

oyrinlho senao deslinda em brc\ 

5 

ret viver além do equador, e enlcio nos abra 

çaremos; e se eu ca!iir viclima destes 

íâ 

haroSj praza 

r 

acs Côos 

seja a 
S 

por mim o novo 

Ai undo, saúde á tei 

da l iberdade, o aos seus dignos Suslenlacu 

los 
Adc íuS 

u 

Sou ctc 

s ncgocios dc.Poitugal fGifTsido mu 

os no 
U w / f a 

nto 

o Lord 

tlirono, 

Cal asse 

( 

nglez 
Dei 

que 

í 
ilura ela f; 

T 

ord Sr: lo u n, tratando sobre Por tu 

que 

pertencer a ( 

tudo 

desse bem o aos primogênitos, com 

brava que D, Miguel 

fô r a 

/ 

entes \ rs 

lista d 

o Governo dc S. M 

ta disputa, O Conde St 

rich descobrirão 

e 

ado pelos 

por tanto 

não dc 

Lord f 

na íalla do tlirono desejos 

de reconhecer a D. Miguel, como Rei, o nest^ 

caso, diz o Lord 

eslran 

mister que esle acío 

c 

^sejão 

gar ( 

Comi 

a Inglaterra, e que os emigrados 

protegidos 

et 

9 

l 
icti 

porque seria 

ao furor da 

to enlre 

do C 

o 

causa c 

. iuaria, c prcxlíga os mais lisong 

elogios ao*Conde de Vilb Fl(u\ c seus 

companheiros. 1 
então que o Duque de 

Welliagton tomou a palavra, o em hum íon 

i:.. 

gico discurso mosti 

str 

go, e 

proci 

Prinripes da casa de Bi 

tido 

que sempre 

neutro cnti 

huma illustrc p 

que fora enviada ao 

(Lord 

dc 

i) 

anoiro , e que 

to sc não podia tratar dos nccfocios de 

Portugal levante 

Aberdeen (Ministro 

c disse que o G 

O 

se entao o C 

de 

dos Acgocios 

dai 

st rangei 

> as 

solver-se ant 

ções antes do rc 

vor-se"! diz Lord Ilollaud 

se largamente. Lord llolland faz-lhe abn?; 

O o 

1 

perguntas, e o Cond 

pom 

t 

rogancia, que o Rei seu Augusto Amo, ti 

mm a 7 

nha 

Con 

qt 

ver 

P^. 
se res 

i 

10 
precisara dos Conselhos do nobre 

Dord (íiolland). Seguir 

ley, e Marquez Lansdow 

se o Conde 

arn 

Membro 

llolland. 

> 
c 

os 

que laJlarao no 

ust 

do dc Lord 

Ka Gamara dos Commtms Sir Knatcl 

fallou com 

l 

ne 

favor dc D. M 

i 

t? 

que sendo á tanto tempo Rei «Ic Portugal 

"ao havia aitulo 

verno. Todos 

du estado ini« 

9 

do 

os 

nhccido pelo (J 

utros Alcmbi 

tra 

cl 

nc, c 

bnmr 

equerer 

cm que se achava o R 

cprcscnlac 

que quanto antes 

% 

"10 a EL 

fizesse 

LEILÕES 

oje 
22 o 

no 
obrado 

corrente continua o leil^j 

% 

por cima a 

Antonio GaíTi 
lia 

entre 

vinho de 
s boa lito dc Cclte 

t5 

fado 
lie o 

Eranc 

salgadas; chitas; 

ífer 

as 
lioras 

iTTonns, &c. &c. Pril 

fio alfaiate dc 

outros artigos; 

5 uito uiuscatoi 

s> conerrvas 

precisas 

iCíp 

c 

oegun 

ma vil iã 

f, 
24 do 

rente ás !o 

Lord mandou 

Malbié í 

tarde 

é 

fa ze i 
fo<ro sobi 

rentes 
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